A IGREJA E A GESTÃO DE QUALIDADE TOTAL
INTRODUÇÃO
Parece que as denominações evangélicas estão cada vez mais preocupadas com a posição que ocupam no cenário social. Parece haver uma constante luta por um destaque entre as igrejas co-irmãs, de outras convenções e outras cristãs de um modo geral. Isto pode parecer ridículo para alguns, mas não é de todo ruim. O ruim poderia ser a vaidade ou a vanglória, mas pelo lado bom temos a luta pela melhoria dos ensinos teológicos e religiosos, a melhoria contínua na forma de evangelização e métodos que possam contribuir para a expansão do Reino. 
A obra de Deus está determinada ao sucesso e indubitavelmente atingirá o seu objetivo. Seja qual for a forma de gestão adotada pelo líder da igreja, se ele estiver convicto de sua chamada, viver em oração, adoração e consagração, for atento à voz de Deus, souber discernir os espíritos e impreterivelmente bem fundamentado na Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada, o seu ministério está consagrado ao sucesso.

Os sábios homens de Deus estão cada vez mais convencidos de que o mundo atual está cada vez mais exigente e por isso a tarefa de administrar a Casa de Deus, a Igreja Local, está exigindo uma série de cuidados especiais e para isto deve aplicar uma forma de Gestão que melhor atenda às necessidades da Igreja que dirige pelo SENHOR. Em se tratando de metrópoles do Brasil, já foi o tempo em que os membros eram constituídos em sua maioria de pessoas com pouca informação. Hoje, há casos de uma igreja ter em seu conjunto de mocidade a maioria cursando ou formados em faculdades. A competência para lidar com a situação emergente é da Liderança, composta de homens capacitados por Deus para exercê-la como estrelas.

UMA IGREJINHA DE 1960

Na década de 60, a maior preocupação da liderança da igreja onde a congregávamos, sob liderança do meu pai, pastor Nelson de Souza Nogueira, era com as almas que ainda não tinha se decidido aos pés de Jesus. A “igreja pequena” como se diria hoje está localizada em Cardoso Moreira – RJ. O Evangelho pentecostal estava em plena ascensão naquela localidade. 
A cada culto que se fazia ao ar livre se ecoava o som do famoso convite ao final: “onde está a primeira pessoa para Jesus... onde está a oitava... a décima?”. Não havia muita coisa acrescentar na organização da liturgia ou no sistema administrativo daquela então congregação de Campos – RJ. Os cultos eram realizados com o auxílio de um alto-falante, violão, pandeiro, chocalho, triângulo e cantores e cantores amadores. 
A organização da igrejinha era simples; a tesouraria se restringia aos poucos cadernos e livros-caixas. A secretaria tinha basicamente uma mesa, uma cadeira e alguns livros de capa dura. Os departamentos eram poucos; o destaque era a Escola Bíblica Dominical, depois os Conjuntos Musicais. 
Os membros da igrejinha eram pessoas simples em sua maioria, com baixo poder aquisitivo e escolar. A membresia não era muito exigente; eram crentes que levavam uma vida dura em época de pré-revolução, na lavoura e catação de café. Lembro-me das irmãs que chagavam na igreja e iam diretamente para os fundos do templo no lado reservado para elas, onde cuidavam de passar uma mão umedecida de água para tirar a poeira das pernas. Os crentes chegavam e entravam imediatamente no santuário de dobravam os joelhos, independentemente do tempo que faltava para o começo do culto. Quando começava o período oficial de oração, já havia crentes buscando a face do SENHOR. O culto transcorria com muito louvor e brados de Glória a Deus!
De fato, uma igreja com o tipo de estrutura citada não requer muito do pastor na esfera administrativa. Os pastores de então se ocupavam no serviço eclesiástico; nas visitas, cultos fúnebres, festas, casamentos, representação civil, aconselhamento, etc. Hoje os pastores que dividem o seu ofício ministerial com a presidência da organização religiosa sob a inscrição denominacional registrada no cartório têm muito mais o que fazer do que ministrar o ofício meramente religioso. Por isso é necessário o engajamento no que houver de melhor oferecido no campo da Gestão pela Qualidade Total.

UM PLANO DE AÇÃO PARA A SUA IGREJA
Amado líder, você recebeu de Deus uma missão: o ministério. Considere-se bem-aventurado por ter recebido algo tão precioso que não pode ser conquistado por vontade humana, mas somente de Deus. Prepare-se e coloque a sua vida diante de Deus e Ele vai recompensar por tudo o que tem feito pelo reino de Deus. Procure inteirar-se de tudo o que está disponibilizado no mercado em favor da boa administração. Lembre-se, a função de presidente é administrativa e requer conhecimentos e aplicação de ferramentas específicas. A que vou apresentar chama-se 5W2H.

Não muito recente, uma ótima ferramenta passou a ser muito empregada pelas empresas que implementaram o Programa de GQT - Gestão pela Qualidade Total, chama-se 5W1H. Esta sigla é o resultado da junção das letras iniciais de seis palavras da língua inglesa: Why (Por que?), What (O que?), Who (Quem?), When (Quando?), Where (Onde?) e How (Como?). Recentemente em um seminário de qualidade pude conhecer a nova tendência: 5W2H. Neste caso, incorporando o acréscimo da expressão How Much (Quanto?).

Como neste caso “a ordem dos fatores não alteram o produto” vou usar 5W2H na seguinte seqüência: What (O que), Why (Por que), Who (Quem), When (Quando), Where (Onde), H – How (Como) e How Much (Quanto?).
A aplicação da ferramenta é simples. Para qualquer projeto ou averiguação de uma atividade em andamento, basta usar as sete perguntas para se ter noção de como est5áo desempenho. Como exemplo vou tratar um tema específico com base em um versículo bíblico.

O QUE?
Esforçar para fazer a Obra e Deus (1 Cr 28.10) 

POR QUÊ?

Porque os dias são maus (1 Jo 5.19).

É mandamento (Mt 28.19).

Há poucos obreiros (Mt 9.37) 

Dá alegria ao obreiro (Sl 126.6).

QUEM?

Eu (Is 6.8b).

Tu (Ex 4.14,15). 
Ele (1 Cr 28.6)

Nós (At 13.1,2).

QUANDO?

Hoje   (Jo 9.4)

ONDE?

Onde Deus mandar (Rm 1.10)

Onde for possível (Rm 15.22).  

COMO?

Com Cristo (Jo 15.5). 

Com Graça (Gl 1.15; 2 Co 9.8).

Com sabedoria (Ex 36.1).

Com Unção (1 Jo 2.20)

Poder (1 Co 2.4).

Com objetivo (Fp 3.14).

Com planejamento (Lc 14.28-30)

Com prudência (Mt 24.45-47)

Com firmeza; Continuamente; Abundantemente (1 Co 15.48).
Com justiça (Jr 48.10).

Dentro das nossas possibilidades (Ec 9.10)

Com acordo (1 Co 1.10).
QUANTO CUSTA?

O trabalho do SENHOR Absolutamente nada. 

O nosso trabalho Tempo, suor, a renúncia.
CONCLUSÃO
Embora tenhamos a tendência de acreditar que Deus dirige toda a administração da Igreja sem que haja nenhuma interferência da liderança, na verdade, Ele usa a instrumentalidade de Seu líder dentro de suas limitações, isto por causa de Seu senso ético que não permite que os resultados do trabalho do obreiro-líder ultrapassem a dimensão que este vislumbra. Por isso Deus capacita pessoas para serem usadas pela liderança como pilares estruturais da organização eclesial. 
Espero ter contribuído com o meu amado colega no exercício de sua tão nobre tarefa oferecendo esta tão conhecida ferramenta que, com certeza, dará mais possibilidade de se mensurar ou aferir os projetos da Igreja Local, de uma tal sou membro. 

EU DEPENDO DA GRAÇA DE DEUS.
� http://notitia.truenet.com.br/desafio21/newstorm.notitia.apresentacao.ServletDeNoticia?codigoDaNoticia=220&dataDoJornal=atual.








